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RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a evolução hidroquímica das águas 

subterrâneas rasas do aquífero livre do Grupo Barreiras, nas nascentes da microbacia do 

rio Capitão Pocinho, município de Capitão Poço. As águas são do tipo bicarbonatadas 

cálcicas e mistas. Com relação à distribuição das espécies, o cátion Ca2+ e o anion HCO3- 

apresentaram mudanças relevantes entre a época chuvosa e seca, indicando alterações 

na qualidade natural das águas subterrâneas rasas. Os resultados apontam mudanças 

sazonais na composição química das águas em decorrência da variação do processo de 

lixiviação na zona não saturada.   
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ABSTRACT 
 

The aim of this study was to characterize the evolution of hydrochemical 

characteristics of groundwater in the unconfined aquifer at Barreiras Group, on the 

headwaters of watershed of the Captain Pocinho River, Capitão Poço municipality. The 

waters types are calcic bicarbonate and mixed. Regarding the distribution of species, 

cation Ca2+ and anion HCO3- showed changes between the dry and rainy season, 

indicating changes in the natural quality of shallow groundwater. The results show 

seasonal changes in water chemistry due to the variation of the leaching process in the 

vadose zone. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo constitui parte de uma tese que está sendo desenvolvido pelo 

primeiro autor.  

Este trabalho objetivou avaliar a evolução hidroquímica temporal das águas 

subterrâneas rasas no aquífero livre do Grupo Barreiras, na maior área contínua (cerca 

de 2.000 hectare com 1.000.000 de plantas) de plantio de laranjeiras (Citrus sinensis) e 

tangerineiras (Citrus sp) na Amazônia oriental. Esse tipo de agroecossistema tem 

interação e efeito importante no ciclo hidrológico, tanto nos processos de superfície 

como nos de subsuperfície [1]. 

As mudanças na composição química das águas normalmente ocorrem devido aos 

processos físicos, químicos e/ou biológicos que se desenvolvem principalmente na zona 

não saturada [2], fato que pode contribuir para a estabilidade da composição química das 

águas subterrâneas rasas.  

Neste contexto, hipoteticamente, devem existir diferenças significativas entre os 

teores dos constituintes químicos nas águas subterrâneas rasas na área da citricultura, 

com os teores esperados no poço de referência (PR), utilizado para a definição do 

background hidroquímico regional, o qual se encontra longe da citricultura intensiva, numa 

área de proteção ambiental (APA).  

A área de estudo, com 1,20 km2 de superfície, está localizada no município de 

Capitão Poço, nas nascentes da microbacia do rio Capitão Pocinho, afluente do rio Santa 

Luzia, tributário do rio Guamá, compreendida nas coordenadas geográficas: Latitude Sul 

01049´58,9´´ e Longitude Oeste de Greenwich 53012´07´´ (centro da área de estudo). 

Apresenta clima tipo Ami, segundo a classificação de Köppen, com os maiores índices de 

pluviosidade de janeiro a maio e os menores de agosto a novembro.  

Nesta área (Figura 1), além do plantio intensivo de citros se encontra também a vila 

de Capitão Pocinho, cuja população residente faz uso de águas superficiais e 

subterrâneas rasas para consumo doméstico.  
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Figura.1 Município de Capitão Poço (em vermelho), onde está inserida a microbacia 
hidrográfica do rio Capitão Pocinho (A). Localização da área de pesquisa delimitada pelo 
contorno retangular, parte inferior esquerda da figura (B). No interior desta figura 
(identificados por círculos), está à localização dos poços de monitoramento perfurados 
durante os trabalhos de campo. Ao sul desta figura retangular encontra-se o poço de 
referência (PR) 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a caracterização hidroquímica foram perfurados 16 poços de monitoramento, a 

fim de ser efetuada a coleta do material do aquífero e das águas subterrâneas, sendo que 

um dos poços (PR), localizado em Área de Proteção Ambiental (APA), foi utilizado para 

definição do background regional. As águas foram amostradas durante um ciclo 

hidrológico do ano de 2009.  

Os procedimentos de coleta e preservação das amostras de água seguiram os 

critérios da “American Public Health Association” [3].  As técnicas de análises seguiram a 

metodologia descrita na 18° Edição do “Standard Methods for the Examination of water 

and Wastewater” [4]. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise hidroquímica do poço de referência (PR) apontou as águas como do tipo 

bicarbonatadas cálcicas. Os Sólidos Totais Dissolvidos (STD) apresentam valores 

variando de 28 a 42 mg/L , com teor médio de 35 mg/L. 
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A análise dos 15 poços permitiu constatar que o bicarbonatado foi dominante nos 

meses de julho, setembro e novembro, seguido do cálcio. O anion HCO3- apresentou 

valores médios mais elevados na amostragem realizada na época chuvosa (488,0 mg/L) 

do que na época seca (32,53 mg/L), enquanto que o cátion Ca2+ permaneceu elevado nas 

duas amostragens, 27,0 mg/L e 17,20 mg/L, respectivamente.  

Em julho, a maioria das águas era cálcica e bicarbonatada, predominando as 

primeiras. Águas do tipo mista e cloretadas, para os cátions, também ocorrem, contudo 

em menores proporções. No período no qual a dispersão dos fácies foi maior (setembro), 

as águas bicarbonatadas e as águas cálcicas estavam equiparadas, também ocorrendo 

águas do tipo mista e cloretadas, para os cátions, em pequenas proporções. Em 

novembro, época que apresenta a menor variabilidade, a maioria das águas era cálcica e 

bicarbonatadas, com discreto domínio da primeira. Águas do tipo mista e cloretadas, 

também ocorrem em menores proporções.  

Desta forma, conclui-se que de julho para setembro havia um nítido deslocamento 

do fácies hidroquímico no sentido do pólo bicarbonatado e de cálcio, enquanto que de 

setembro para novembro se verificou um deslocamento menos acentuado do fáceis 

hidroquímico no sentido do bicarbonato e de cálcio. Essa evolução hidroquímica temporal 

é comandada pela variação sazonal do processo de lixiviação das águas pluviais na zona 

não saturada do aquífero livre, do Grupo Barreiras.  
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